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IToche 

S i n t á m i a . - Campanadas 
s i ó n de .uadio l í a c i o n a i CT6 Esp< 
s o d i a s sob re temas p o p u l a r e s e 

p a u o i e s . 
Gruía c o m e r c i a l * 
música o r q u e s t a l s e l e c c i o n a d ^ 
U n e m i s i ó n . 

Lietransmisl ón desde ^.adio n a c i o n a l 
de España en a i ad r id :Ac tos conmemora 
t i v o s , oon motivo de l a í i e s t a de 
E x a l t a c i ó n d e l Eraba;] o . 

•Campanadas y S e r Ü c i o u ie t eo ro lóg i - j 
co l í a c i o n a i . 

B o l e t í n de l a p: 
Obras e s p a ñ o l a s . 
¿ i s i ó n : "Viena e s a s i " » 
•Aires r e g i o n a l e s . 
^ O ü e t i n i n f o r m a t i v o . 
¡misión de ¿tadio N a c i o n a l de Espa 

S i g u e : A i r e s r e g i o n a l e s . 
Guia comerciar.%¿/¿jt*^ y 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
Emis ión : " ¿1 mejor amigo un l i b r o 1 1 

Programa v a r i a d o . 
Emis ión de u a d i o N a c i o n a l de Bspaí* 
"Apuntes d e l momento", p o r Y. Mon 
Emis ión : "Cocina s e l e c t a " 
P o e s i a s p a t r i ó t i c a s , por J o s é Enraj 
ü u s i c a e s p a ñ o l a p o r Conjuntos Qrque 
¡ fás ica h e r o i c a . 
¿ i n e m i s i ó n . 
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D i s c o s 
11 

S i n t o n í a . - Campanadas y "LA AlEGRIá 
DE LA HUEiw!EA" f r a g m e n t o s . 
b a i l a b l e s . 
& s i a l ó n de xtadio l í a c i o n a i de Espafja 
Los P r o g r e s o s c i e n t í f i c o s , por e l 
i n g e n i e r o D. ¿¿anuel V i d a l esparíó 
España a t r a v é s de su mús ica regxcj 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
U g u S i B e j a t r a v é s de. su músi 
re¿ -ai# 

B&di o-Dep o r t e s " . 
a t r a v é s de su srusi 

r e g i o n a l * 
Hora e x a c t a . - S e r v i a .etecroió— 
g i c o i. 

Chueca 
V a n o s n 

11 
Locutor 
Discos 
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V a r i o s D i s c o s 
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r r o : Al p i a n o Litr» G u n i l l » 
••vu.sica de l a s üiner icas . , 
, 5U¿í?t>rvfr1>3H»^ fi-r tinados 

S o l o s de v i o l i n 
Emis ión de Hadio N a c i o n a l de Espar 

Varios Humana 
Discos 

es. 

f r a g m e n t o s l i r i c o s d e l t e a t r o esp 
"Al a i r e de su v u e l o " p o r R«¡ Palm 
y I . P e ñ u . ^ x ^ * ^ ¿e^ ^^mm^iA 
l í p v e l a s p o l i c i a l e s e s c e n i f i c a d a s " 
Menor ías d e l d e t e c t i v e Jimmy J a c ¿ i 
"Acusac iones i m p r e v i s t a s " 
A i r e s e s p a ñ o l e s . 
S in e m i s i ó n . 
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faOGBAMA DE 'ñuiDlü m i . B. ¿* J . ! • 

SOCIEDAD SÉPJtSüM DE rüiDIQDIMJBIGl? 

- a r c ó l e s , 18 de J u x i o de 1945 

h , — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESíAuOLA BI RADIODIFUSIÓN, MlSOEA DE 
riAECELOí&k BAJ-1 . a i s e r v x c x o de España y de s u C a u d i l l o Fran­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . Viva f r a n c o A r r i b a 

BU 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- . . a r c h a s : (D i scos ) 

tñi h , 1 5 CC 3 

i:, 30 

COK SADIO HACIuiíAL.mS ESPA & 

5 VDE3. DB OIK LA EMISIOH DB SADlv HAOIOHAIi DE B S P M A * 

- í p s o d i a s sob re temas p o p u l a r e s e s p a ñ o l e s : ( D i s c o s ) 

j ^ b h , 4 0 Guía c o m e r c i a l . 

>^8h,4;¿ 5„sica o r q u e s t a l s e l e c c i o n a d a : (Di scos ) 

yn , Kájaoaaieró ierminada n u e s y r u emis ión. .de l a mañana y n o s despe­
dimos de u s t e d e s , h a s t a l a s , d i e s z y media s i Dios .quiere». 
Señores r a d i o y e n t e s muy buenos d i a s . ¿OCIEluS BSMSOIiA DE 
-ADlGDIBiSIGH, EMiaOSA DE JÉ&QKA E A J - i . V i v a f r a n c o . A r r i ­

ba España . 

I 0 h , 3 0 Sintonía.-SOCIEDAD k ULA DE itÁ£'Wmm%p3Sz? EMiSOfiA DE 
BARCELONA, E A J - i . a i s e r v i c i o de España y de s u Q a u d i l l o Eran 
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenos d i a s . V i v a f r a n c o . A r r i ­
ba España» 

España 
- lie t r a n s m i s i ó n desde jinrtnfi Kadio ITacional de Madr id : A c t o s con 

memora t ivos , con mot ivo de l a F i e s t a de E x a l t a c i ó n d e l T raba ­
d o . 

12h,~ anadas desde la Catedral de Barcelona: 

— Servxcxo o r o l ó g i c o H a c i o n a i 

12h ,ü5 ->o!e t in de l a p l a y a * 

12h ,06 Obras e s p a ñ o l a s ; ( D i s c o s ) 

y 12h,3C - m i s i ó n : "Yie&aes a s i " $ (D i scos ) 

— a i r e s r e g i o n a l e s : ( D i s c o s ) 

l B h , x 0 . i : o l e t i n i n f o r m a t i v o * 

i.2' U w X i i ^ w l ü l Oij u U i » £uisLL/XV. ¿**i.'>/ J*> m 

a* 3-5 ÁGATAS VXE3& . . . 
V Í A ; J ^ ¿ \ üi ¿ i X d X U Í i JJ& JOLtt.-'XW tíÜ^lUiiÜ.ij jj¿~* £u 



II 

35 Sigue;Aires regiona es 

K Í'3*t iM¿^¿ t«—«̂  U A - « J c ^ ^ 

v-14-li,— Hora e x a c t a , - S a n t o r a l d e l d i a Cb * 

* 
14h,Gl Emisión: ,fEl mejor amigo un libro M 

(Texto hoja aparte) 

14h,l6. Programa variado: (Discos} 

141if30 COHECHAMOS COI: BADIO EAOIVHALI., SSPÁfU 

1511,— VDE¿5= DE OIB LA EMISIÓN DE HADIO líAJI-^iALD"E B'-SPA A 

".-.puntes d e l tno:aento i !, po r - -Va len t ín Moragas r.oger 
(Sexto _hoja a p a r t e ) 

• • • • • » § • • • < • « * » • » 

151i,15 Emis ión : "Cocina s e l e c t a M 

(Sexto h o j a a p a r t e ( 

1 5 h , l 8 P o e s í a s p a t r l o t i c a s r p o - r José Enr ique G-ippini: 
(Texto hoja aparte) 

151i,22 Música española por Conjuntos Orquestales: (Discos) 

13h,30 música heroica:(Discos) 

I6h,*-— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe 
dÉnaos de ustedes,- hasta las seis de 
re. Selíores radioyentes, muy buenas 

la tarde, si Dies quie-
tardes. S-QGIBDÁB 

C DE KüBIQDlmJoIGir, EMISQBA DE ELO;;^ 3 Á d - l . Viva 
co». A r r i b a Sspaña 

• • • » 

l ü h . — Sintonía.--SOCIEDAD ESPA DE HjUMfé • EílISOiÁ D 
2A&.GÍL; A M J - 1 . a l s e r v i c i o .te E s p a l a y de sti C a u d i l l o 
F ranco• . ¿ e í e r e s r a d i o y e n t e s muy buenas t a r d e s . Viva Franco 

A r r i b a asparía 

— Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a » • 

, 0 1 «*I«á !@&TA t¿ LA HUBxtSA" de Jhxieca f r a g m e n t o s ; (D i scos ) 

1 9 h , — ¿ m i i a ^ e s . (D i scos ) 

1 9 h , 3 0 COL 0§ COH EABlfi S ^ Í S E A -U.UD £»i A - i . • 

19h ,50 , rLos P r o g r e s o s c i a n t i f i e o s " , , po r e l i n g e n i e r o M^T.Í 
(Texto hoja aparte) 

• • * » » • • « « • • • • • 

Oh.— a t r a v e s de su nmsica re r t ion s ^^^cos ) 



I I I 

V20Ii ,15 B o l e t í n informat ivo* 

/20h ,20 S igue : España a t r a v é s de su música r e g i o n a l : ( D i s c o s ) 
\ 
\ 

20h,45 "Hadio-Depor tes" . 
.y 
X 2 0 h , 5 0 Sigue: Sspana a t r a v é s de su xarúsica r e g i o n a l : (Discos) 

211i,— Hora e x c a t . - aB&VIQÍí ¡OHOIQGXSO iíAGIüIíAL. 
t 

: lh,05 flftfrwñttrmfapnwnrtwnñft^ Actuación d e l 
Tenor Esteban Gu i j a r ro :Al piano Kt ro . G u n i l l : 

/ ^ l o c h e s de l a Alha2|¿hra*!de P a d i l l a 
f ¿¿"Jota1* de P a l l a 

r^'Tu p u p i l a es a z u l " de Turina 
y^Pí^lamüriana2 de Guridé, 

S*"Granadinas" de c a r r e r a y C a l l e j a 

• 

21h,30 íídsi£a délas americas: (Discos), y 

21h,49 !&%2&*tt3^^ ^CT^ 

, 22h,05 Cotizaciones de valores. 

2h,10 Solos de violin:(Discos) 

' " . . ' - : • 

-2h,15 iOIíSCT. )I0 ] - ..L DE E3PA ,,: \ 

•2ii,45 IK LA SI I8X0B DE XÍADIO NACIONAL DE ESPAÍlA. 

- fragmentos xiricos del teatro español:(Discos) 
23h,— "Al aire de su vuelo" de x»arahona de Boto , Gabriel Docangel 

y Gaspar de Aguilar, 'por ¿u Palmerola y F. Peña: 
(Texto hoja aparte) 

23h,15 "Hovelas policiales escenificadas" :;;esiorias del detective 
Jimisy Jaokson", ACUSACIONES ILixtEVISTAS", por El ¿lalaeno: 

(Texto hoja aparte) 

23h,45 Aires españoles: (Discos) 

24h,— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a los ocho si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches: SOCIEDAD ESPAÍÍOLÜ DE BáDIQ 
DIPÜSIOK, EMISOKA DB .J-l. Viva Eranoo.-Arriba 
España* 

• • • » • • 

• 



PROGRAMA. JB DÉÉ8GB • ( « 

I333GS PIBA. RADIAR Sf¡ LOS MOMá*fi'ÜS OPORTUNOS 

í i i é r c o l e s , l 8 de J u l i o de 1 ^ 5 

HB&rOS Y MARCHAS 

12)P.Mar.l—X t t LOS Y(M£fe$álkÍto8a de úimenez) Banda del n'eg. de Badajoz 
2—X« HSttüIfyA» de f .Ponsa ( 

3é)P.Mar.3—K" ALEGRE AMANECER" dia na c o n c o r n e t a s de dorado ) Banda del 
4 -4 (8 HB f̂O DE LA GUARDIA CI7IL" de C a n i l l o ( Regimiento 

38)P*Mar.5—*" HBfeK) DE LA XLV DE I^A^ERIA* 
6 - X » ORD% MILITAR DE SA*T LÁZARO" 

2o)Mar. T—OC EL jrOTIO DE LA MÜEROE" marcha de Costa por Banda del Requeté 
de fjavarra ( 1 ca ra} 

)Mar. 8 - ¿ Ó TERCIOS HEROICOS" him„o de Soler ^ ) Banda de música 
9~*ín LA CAKCIOI? DEL LEGIONARIO" hin^o de Guil len ( y Coro dé la Le-

27)Mar. 10—Q» EBS^O DE LOS PELAYOS" por Banda d e l RequelB de nava r r a ( l e ) 

l6)Mar. 11—C* CAFCIOW DE LA FALANGE" por Banda 
13-*^t H n por Ban & y coros 

13)P.Mar.l3-¿> " ORIAMfríDI" ) Banda d e l Requeté 
l f r -5 . " AGIOTA MARCBA DE LAS CORTES DE iqAVARRA" l de nava r r a 

19)P«mar,15--4^w LA RÁPIDA" r e t r e t a de Cervantes) Banda del Requel de 
- - I HIHyrO wADIOnÉlb ESPAfrOL* ( navar ra 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

• LAS 8—H reo l aa, 18 <3e J u l i o , I9N-5 

HO0)G.S.l-tf marcha „" 1 e„ re mayor» ) de " POMPA Y CIRCD*rSTAwCIA« de Slgar 
2-$- marcha n* 2 9¡¡ la nB||or ( por Orq, SiriToniea B,B,C, 

2 9 9 ) G , S , 3 ^ marcha de M LA COTTDEjcrACIDijr DE FATBT0w de Berl ioz por Orq, Real 
Opera de l COTent Garden ( 1 cara) 

A LAS 8*30—H 

RAPSODIAS SOBRE TEULÁS POPULARES ESPAÑOLES 

35)G.S.E,4—O » CA*CIO*rBS Y DAis£AS DE LA ISLA DE MALLORCA" suite de Samper 
por Orq, de Barcelona ( 2 caras) 

229)G,S, 5 - X " ESPASA" rapsodia de Chabrier por Orq, Filarmónica de 3erl í n 

' x ( 2 caras) 

A LAS 8 %-5—H 

MÜSUJA 0RQJJSST2AL SELECCIONA 

257)G,S.6—)^ieleoeión de » CARÍJETJM de Bizet por Orq, Marek ffeber ( 2 caras) 

325)G*S,7—&» DANZAS BB>GARASM de Brahms por Orq. S i ^ o ^ i c a B,B,C,( 1 cara) 

* * * * * * * * * * * * * 



HíOGRAMA DE OCSC03 U O 

A LIS 12—H Miércoles, 18 de Ju l io d e 19^5 

SUPLEM&TTO 

OBRAS ESPAÑOLAS 

28)G«S .E .1 -X» SUSPIROS BE ESPA$AM pasodoble de Alvares ) Banda Bu-
2 ~ 0 intermedio de » EL BAILE HE LUIS ALONSO" de Giraenez( n i c t p a l 

( de Barcelona. 

é 3 ) G , S , B , 3 - ^ • ALBORADA GALLEGA" de Veiga " ) Banda Mun io ipal 
4-^)<oarcelera de • LiS HUAS DEL ZEBEDEO" de Chapi ( de Madrid 

5 7 ) G . S . á ( 5 — " GRA*jADA»)de Á l t en la ' 
>fb— •» GOBDOBAw( por Oro.. SinfOrtlca 

4-3)G#S«B»7-^«« ASTOKtAwA» de V i l l a por Banda Mu n i c ia l de Madrid ( 2 caras) 

* * * * * * * 



PROGRAMA BE DISCOS (tSftMjl 

A LAS 13 ~ H Miérco les ,18 de J u l i o de 19^5 

AIRES REGIONALES 

^JP.R.Gal .1-X f FOLIADA DE ORENSE" canto ga l l ego de González por Coro 
de Ruada ( 1 ca r a / 

35)P.Corf .2—2r S^S FADRINS DE SANT BOI" canción de Pérez Moyaá Orfeón de 
3—/V* EL CACADOR Y LA PASTORETA* canción de Botey * Barcelona 

2)P.R.Nav. JOTiS NAVABRAS99 de Lanas por Raimundo Lanas y Miguel Cenoz 
( 2 ca ras ) 

5)P«B*Alu5"»)í SEVILLiNAS DE BAILE" ) Oro» con p a l i l l o s 
6 ~ * FiNDAlJGUILLO DE ALMERÍA11 de Vivas ( 

39)?*B*Viz.7-X» SAN SEBASTIAN ¿SN FIESTAS11 a i r e s popula res ) Te^ade y su 
8 ^ w ECOS iiEL CHOCO11 de Lazcano ( Gran Orq* 

* * * * * * * * * 

\ 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS m~E Miércoles,18 de J u l i o , 1 9 ^ 

PROGRAMA VARIADO 

109*í-0)A.l-A» MARIETTA» de Fe l tz ¿ Terceto Sohuricke 
2-iK" O MI BELLA NiPOLES" de Winklar ( 

30)P.R.A9V3— " JOTAS» ¡ por 
.) H— » JOTAS DE BAILE" ( 

!* d e l P i l a r délas Heras 

7095)A, 5 - » 
I - « DS MAÑANA" rtfls de Richarta ) Barnabas Von Geczy con 

BIEN" de Garste ( sa Orq» 

álbum) 7m "Brindis" - , ) ¿ e • DON GIL DE ALCALÁ» de Penel las por Llau-
O í í ~ «La confesión" { rad6, de Le$n y Pablo Gorgé 

105éJf)A. 9 - X ; SERENATA" de Toae l l i j ^ g t sohinmelplennig organista 
10-ii-!» MATT3NATA" de León ca val lo ( 

" • ' • • 

* * * * * * * * * * * * * 

* 



GtlVH*) /' 
PROGRAMA DS BISCOS 

A LAS 15' l8—H Miércoles ,18 de J u l i o , \ ^ 

MÚSICA BSPAfTOLA filftHBEES* POR CONJUNTOS INSTRUMENTALES 

12)G.S .B . l f9 J o t a de • LA DOLORES" de Bretón por Banda Muñid p a l de Bar< 
caloña ( 2 caras) 

*l-2)P.S.B.2-£> MADRID'» canción de V i l l a por I Bmda Municipal de Madrid 
( 2 ca ras ) 

. 

203)G.S. 3-^Qtntermedio de n GOYESCASn de Granados per Orq> Boston Prome-
nade ( 1 cara) 

A LAS 15#30--H 

1RJSICA HEROICA 

306)G.S#*I—•^MARCHA HEROICA" de Sa ln t -Saens por Orq. Sinfónica , de Paras 
x (2 carasi 

» « - • 

392)G # S # 5V n ^I;SZA HE ROIGA11 de Cesar Franch por Oro» S i n t ó n i c a de San 
Francisco ( 2 car as) 

*tól)G«S.6-^xaarcha n* ^ # d e « POMPA Y CIRCUNSTiNCIAw de Elgar por Orq, I Sin-
fónica de Londres ( 1 c a r a ' 

* * * * * * * * * * * * * * * 



HiOGRAMA DE DISCOS iWfffj, 

A LAS 18—H Miérco les , 18 d e J ú l i o , l « ^ 5 

fragmaitos de » LA ALEGRÍA DE LA HUERIAM 

de CHUECA, GRACIA ALVAREZ 

y PASO. 

albumO 
In te rp re t ado por ; MERCEDES MELÓ 

MARY ISAuRA 
TIDAL ' 
JUAN ARSO 
CORNADO 
TORRO 

Coro y Oro.» 

álbum) 

1 ~ "Pre lud io" 
2—> #Coro y b a i l e " 
3— "Canción de l a g i t a n a " 
4— «Duo"( 2 ca r a s ) 
5— "Paosodble* 
6— "Coro de bea tas* 
7— "Jo ta" 

Hemos r ad iado fragmentosde " LA ALEGRÍA DE ZA HUERTA" de Chueca 

A LAS 18#H0—H 

fragmentos de • LUISA FERIADA" 
de MCRWO TORROBA, HOMEIO Y FDZ.SHAW. 

I n t e r p r e t a d o po r : LJURA NIETO 
TINO FOLGAR 
EMILIO SAGI-BLRBA 

Coro y Orq* 

álbum) 
1— $3ábenera d e l saboyano* 
2~/«Dup» 
-*-J «Dúo de l a rosa® 
$•**• '•Mazurca11 

5— "Dialogo de l a duques i t a y Vidal* 
o— "Por e l amor.de una mujerH 

— MSscena f i n a i d e l 4c to I I *( 2 ca ra s ) 
-m «Los vareadores* 

9— «Terceto * 
1 

Hemos radiado fragmentos de n LUISA FEimSTDA" de Mcreno Torraba 

* * * * * * * * * * * 



PROGBiMA DE CISCOS 

A LAS 19—H Miércoles,18 de Julio de 1^5 

BAILABLES 

115)P .B .B . l - - " COMO EN ¿SPA&A NI HABLAR" paso doble de Mari) par Gaspar,La-
2— " $JEEAS DE áMCR» v a l s c r i o l l o ( redo y L i a r a i s con su Orq» 

H 5 5 J P . 3— ^SENTIMENTAL" fbx canción de Marcel ) Amadeo aov i ra y 
4— f BITMO m LA MQUESTA" fbx t ro t de Olcina ( su Orq. 

1337)I*. 5— "XADIOEF bolero de Larrea ) Irmas Mal r e l é s con Orq* 
6— " TICO-TICO" samba de O l i v e i r a ( 

l l 6 2 ) P . 7— *í RECUERDOS DE UN AMOR" v a l s de Serramont ) Gran Orq*. Musette 
8— w\YO SE POR QUE" f p r t r o t y «LA POLCA DEL ( con árgano 

/BESO" polca de ffarren ) 

343)**T*9— \ LIMOSNA DS AMOR <f tango dejBruñé 
10— *\msmGj$On tm&> de ( por Garó 'a Guiíao 

l 6 0 O ) P # l l ~ * POIHCIANA* bolero de Simón \ ) J o s | Valeio y Ora* 
12— ^\MA&m TS LO DIRÉ" fox canción de La r r ea ( 

72)P.B#S#13— ff CAMINO L1 ROSAS11 paso do b le de Franco) Orq^ S a r i l l a Típica 
14 — i! TRIANA11 pasodoble de Lope ( Española 

^p ^r^P ^ r ^^Hr ^ F ^ H ^ ^r 



PROGRAMA DE DISCOS < *! 15 f T 

ALAS 20--H Miérco les ,18 de Juliot19*i-5 

ESPAÑA A TRAVÉS DE Sü MÚSICA REGIONAL 

VALENCXA 

2 ) P . R , V a l . l - / \ » TÍPICAS rt ¿ e p e r i s por Jacnta Bartolomé y Chiquet 
de Palerna ( 1 cara) 

MALLORCA 

1 ) P . R . 2 — r t BOLBSRAS MAILORQUINAS" p o r A g r u p a c i ó n f b l k l o r l c a de V a l l d e m o s a 
N ( 1 cer a) 

ARAGÓN 

2 6 ) P « R . A r . 3 - \ / 3 o t a d e » NOBLEZA BATURRA» 
« JOTAS DE ESTILO ZARAGOZANO" de Tardez 

Pascuala Perie 

NAVARRA 

\ / . 
8 ) P . R . N a T . 5 - V " LEVÁNTATE PAMPLÓNICA" de Monreat) M a L U S 1 de Paaplona 

é - 4 » JOTAS NAVARRAS» de Monreal ( 

CASTILLA 

3)P«R«Cas,7-W " POR TIERRA OS CAMPOS» canción de Haedo) Real Coral 
8-¿~" « JOTA" de Re tana ( Zamora 

ASTURIAS 

3)G#R.As.9W • ALBORADA GALLEGAS de Veiga 
1 0 « \ * LA RAPACINA» de Miranda 

) Orq» G u i t a r r í s t i c a Nacional 

* * * * * * * * * * * * 



A LAS 2 I ' 0 5 ~ H Miércoles,18 de Ju l io ,19^5 

PIANOS OBRAS DB AL3BNE Y GRANADOS 

de Albenis ) por Artaro Rublnstein 
NAVARRA" de Albenlz ( 

*»3)P.I.P. V" de Granados 
71" rondalla aragonesa 

I Gui l l emo Cases 

f f i y l l 11 X I P I K X X A U L X T ATM I 

• LAS a#9D—H 

9M-0)p, 

693)P. 

673 )P. 
1 

BSTRBLLITA OASIRO 

Macarena # • more ni t a" ) da » LA PATRIA CHICA" de León 
madre querida* \ y Quiroga par B s t r e l l i t a Castro 

" TC3 OJOS NBGROSH zambra)de León y Quiroga por 
" NO TB MIRBS BN 3L RIO" ( 

LOLA CABELLO 

• DB RAZA CALB")de Ulec ía 
• A MI RBJA* ( por Lola Cabal l o 

Bstrellita Vastro 

7H)P. " LA R3N35A" zambra de Legaza ) Lola cabal lo 
• JUSRGA FLAMBNCA" da U l e c í a ( 

* * * * * * * * * * * * 

w M * ' 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A. LAS fctiftf —H Ulereó les , 18 de J u l i o de l $ - 5 
22'10—H 

SOLOS DE VIOLIN 

CARLOS SEDAÑO 

56)P»I.V. l— • JOTA A MIGUEL FIETA" 
2 ~ " CANCIÓN SIN PAlABRAS" de Lotto 

• LAS 22*45—H 

FRAGMENTOS LÍRICOS DEL TEATRO CLASICO ESPAÑOL 

álbum) 3— "Romanza de l l a r " de " GIGANTES Y CABEZODCS" de Caballero por 
Sra . Meló ( 1 cara) 

álbum) k— canción de l a v i e j e o i t a " de " XA VTEJECirA" de Caballero per 
Mary l8aura y sres.Vidal,Parra,Gorgé,Cornado y Coro( cara 4 y 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DB DISCOS / / f / ? / ^ ) 

A LAS 23*^5—H Miércoles , 18 de J u l i o , 1 ^ 5 

AIRBS ESPA^OLBS 

33)G>.S»B.l— potpourrl de • AIR3S BSPA$0LB3 " de Planas par Orq» Hispánica 
( 2 caras) 

_29)G*S.E.2— « UNA NIT D'AIBABS» poema s infónico de Girer por Banda ( 2 c) 

3k)G.S.E*3~ H SL SITIO DB ZARAGOZA* de Oudrid por Banda ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * 
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Hí) iL 

KU&M
A por ÍJON SAL^NTIN MDRAGAb KOtfü¿tf pa-

ra raa i^ t> e l m i é r c g l ^ ^ día Í3 de J u l i o de %&*% a l a s dos y me­

d i a d ^ l a < t s r d e , en l a ujsisoi'a nadlo .asrcelona 

DU r o s tono ae ha hecho lamoso en e l mundo e n t e r o • nan cuida-! 

do de p r o p a g a r l o r e v i s t a s , l i b r o s , f o l l e t o a jn e l c i n e : un g ran pu­

r o , mirada profunda, i n t e l i g e n t e y p i c a r o . Los años no cuentan en 

e l s e n t i d o c e d e c r e p i t u d , n i pesimismo. beguro en su marcha, op­

t i m i s t a y d e c i d i d o 5 C h u r c h l l l , aho ra , se ha dedicado a un per iodo 

de descanso en nenaaya . &L g r a n p o l í t i c o i n g l é s ha Jugado a l go l f , 

ha p in t ado unos r s t o s y ha d i c t a d o sus memorias y a s i s t i ó también 

a un p a r t i d o de p e l o t a vasea , r ú e n t e donde se c u r t e n l o s hombres 

y d e p o r t e d e l que se ha dicho que es e l i d e a l pues en e l s e d e s a ­

r r o l l a n l a f u e r z a , l a a g i l i d a d , l a v i s t a y l a r e s i s t e n c i a . P o s i ­

b lemente d u r a n t e e l c u r s o d e l p a r t i d o e l p o l í t i c o ha t en ido o c a s i ó n 

de m e u l t a r sob re l a conducta seguida por é l en l a v ida y que c o i n ­

c i d e con l a c i t a d a o p i n i ó n d e l d o c t o r dan M a r t i n , uue rza , en su 

i n t e l e c t o y en e n f r e n t a r s e a n t e l o s d o l o r e s y en no desanimar en 

l o s t r a n c e a d i f í c i l e s J a g i l i d a d en saber a c u d i r a l s i t i o que deman­

dan l o s a c o n t e c i m i e n t o s r á p i d a m e n t e ; v i s t a , no en l o i n m e d i a t o , s i ­

no lanzado en lo más l e j a n o d e l h o r i z o n t e donde p e n e t r a l a h i s t o r i a 

r e s i s t e n c i a pa ra s o s t e n e r l o s p r o y e c t o s t r a z a d o s s i n desmayar Ja ­

mas . Magní f ico . escudo de oombate. Cuando l o s p e l o t a r i s de p r i n ­

c i p i o s de s i g l o A I X , momento en que s e i n i c i a e l apogeo de l Juego 

de l a p e l o t a va sca , acud ían a un p a r t i d o , l o s Jugadores j u r a b a n an­

t e un c r u c i f i j o , a n t e s de comenzar l a l u c h a , se r l é a l e s y n o b l e s y 

pone r de su p a r t e cuanto pud ie r an para a l c a n z a r l a v i c t o r i a , l o s 

Jueces también, Juraban no t r a i c i o n a r su c o n c i e n c i a , y se compróme-
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"APUNTES DEL MDMiSlD", Para radiar «1 18 da Julio d« 194b. 

i " -

t ían ante Dio a a o r i l l a r en j u s t i c i a toda a laa d i f i cu l tades y Juz­

gar alempre aabia y l ea lmente . . . sn b r i l l a n t e narración describe 

Unamuno e l entusiasmo y expectación que reinaba entre e l publico 

cuando Jugaban Chiquito de sibar y ¿ l icegui contra Baltaaar y Mar* 

dura i *aquel día fué mas anaiado (dice) que e l de la boda jones por 

loa novloa, más que l a s Fascuaa durante loa ayunos, Llegaban loe 

trenea repleto a de v ia jeros que saboreaban, con anticipada volup-

tuoaldad, la eraoclon del eapectáculo. Bilbao ae animaba; recorría 

sus ca l l ea grupo a que saludaban a vocea, desparramando ae vaacuence 

de dlferentea tonos y matiesa, ¿jaJo e l toldo del Suizo, en e l bu» 

levar , ae apiñaba la gente , concertando laa primera a apuestas. isn 

seguida e l p a r t i d o . . . La gente nerviosa. Laa cabezas agitándote 

como péndulo a, para seguir e l curso de la lucha en la cancha, ¿te­

l e t a ! "Un obrero, por la facha, de boina azul , alargaba la cabeza, 

ae l e hinchaba la vena del cuel lo y , enderezando la cintura en e l 

a alentó, seguía con loa o jo a la pelota , mi entra a acariciaba con loa 

dedo a en e l b o l a l l l o un papel de 50 pesetas , de suavísimo y mugrle 

to tacto , d e l i c i a de loa dedoe, e l jornal de unos dlaa . Miro a l 

tanteador, frunció la8 cejas , se puso colorado y g r i t o tlmldamentet 

- H IDlez a ocho por Azpeltal tVanf* Entrego e l p a p e l i l l o ; una l i ­

gera contracción de laa comisuraa de la boca; bajó loa o j o a . . . Su 

pobre» mujer, Joven y ajada, sobre una cama v i e j a , quería dar en 

tanto con sus besos calor a loa labloa de cera de un chiqui l lo en-

tedb y flacucho, que exhala vaporea de audor frío mezclado a con l a ­

gr imea. . . * a i la cancha loa pe lo ter ía con sus blancos pantalonea. 

Faja azul ó roja, aegun e l bando. Camlaa holgada blanca. Corren, 

disparan l a s pelotas , acechan y acreditan su sapiencia ji deatreza. . 



ni 

"APUNTES DEL MOMENTO", para radiar e l 18 da Julio da 1945. 

La muchedumbre que llenaba e l frontón vibraba un par de horas. 
# 

Luego esparcíase por c a l l e s , plazas y cafés discutiendo apasionada­

mente l o s menores d e t a l l e s de la pugna.. . Los partidos de pelota 

han apasionado desde antiguo a l o s Jugadores, a l publico* Felipe 

e l Hermoso f a l l e c i ó a consecuencia de una f iebre que contrajo a l 

beber agua f r í a acalorado tras un p a r t i d o . . . lo recuerdo que un 

conocido, hace «ño* ttiempos de estudiante! necesitaba en c ier ta 

ocasión proporcionarse un ingreso >» acudió a una s ingular apuesta 

vis i tando var ios pueblos vssoos de una misma demarcación, aprove­

chando l o s f e s t e j o s que iban a celebrarse en uno de l o s más impor­

tantes* en cada pueblo aposto mil pesetas con e l mozo mas hábil y 

buen Jugador a que no resul tar ía e l campeón del concurso entre l o s 

p e l o t a r i s , apuesta que debía mantenerse en e l mayor secreto . Cada 

mozo acepto e l re to , convencido de su superioridad sobre l o s con-
fe . 

t r incantes . Hueve aceptaron la apuesta, tíolo uno t i e n e que trlun-

fars la ganancia de l a s ocho mil pesetas fue segura y mi antiguo 

compañero de estudios , tuvo una ocasión magnífica para veranear e s ­

pléndidamente aruel año...w-**3ln cansarme, ni arriesgarme -contaba, 

a l recordar su apuesta y pasados l o s años- es e l mejor negocio que 

he hecho en mi vida. X es que la fa l ta de dinero aguza amenudo e l 

ingenio1 1 . 
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WaUOa COGDfA SILWA 

(Día 18 -7 - a la» 15*15 h.) 

simen A /gT 
LOCUTOR: Radiamos l a «alai m COCXMA fl^^tfe*.* 

.y. 
LOCUTOR A: Ofrecida a los señoree radioycJ&%é^g£ nos favorecen con su 

atención por l a Bodega Mallorquína» restaurante del 5ALQH ROS* 

LOCUTOR: Bada la festividad#de hoy, hemos juzgado l o mas oportuno ra­
diar en esta emisión unos cuantos chistes relacionados con 
el arte culinario* 

ÍSC AT.% "5g XXLOVOBff 

LOCUTORAI Mañana comeremos p o l l o con tomate. ls e l aniversario de núes» 
trn boda* 

LOCUTOR; ¿Y que culpa t i ene e l pol lo? 

w a t w xn,oy« 
LOCUTOR: f^sto es terrible! jSl caldo asta salado» la carne quemada y 

el pescado picante!•••Mira, cariño» despide ahora misto a la 
cocinera* 

LOCOTORa: La despedí ayer» jHoy he guisado yo! 

ISCALA m xiLowm 
LOCUTORAI i'fufrasiof 
LOCUTORt¿Bisa» señora? 
LOCUTORAI Ten mucho sabisulsm cuidado con e l cubierto de aquel señor» 

porque es ese que se traga l o s sablesK. 

"ISCJUa en XILOTQI 

LOCUT3RAx{La acción» en una pensión barata») 
LOCUTOR: Pues» si» señorita»•••estábamos a punto de morirnos de ham­

bre; pero yo tuve una idea genial: corte l a s botas en peda­
zos e hice una sopa con ellas* •• 

LOCUTORJU ¡ C h i i ü i s t ! jMas bajo!. .* iquc puede enterarse l a patrona! 

VCALA en XILOyOH 

LOCUTOR: Me he pasado toda l a tarde con tu nombre y e l de tu madre en 
l o s labios 

LOCUTORax iOh» lufrasio» cuanto me quieres! 
LOCUTOR: Veras; es que me ha hecho daño el postre que me h ic i s t e i s* 

«CALA SI XILOf OT 

LOCUTORA: Siento que no l e guste este arroz con pollo*Ho veo l a razón* 
LOCUTOR: ¡Y yo no veo e l pol lo! 

TISCala en XXLOJ1» 

LOCUTOR: Recuerden que l a minuta de verano de l a ^odega Mallorquína» x* 
restaurante del SALO» B08A» ofrece lies mas exquisitos manja­
res a un precio asombrosamente económico* 

LOCUTORA: Y damos por terminada nuestra emisión de hoy daado l a s gracias 
a l o s señores radioyentes por mi atención al sintonizar l a 
emisión COCEÉ* SBHK2TA» presentada por l a Bodega Mallorquína» 
restaurante del SALOS ROSA* Hasta mañana y muchas gracias* 

3X3T0KA 



» Si aL r o s t r o es e l - e spe jo de l aliaa, con mayor motivo l o son l a s 
obras de l o s bombres»! El conjunto de es fes no puede Mis t i f i c a r se y 

X03 esua eos de su autor* 
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Tiene la fecha de hoy, a mas de sus signl£î affî \ poli tico y pa-
tri^ico,algo que invita a la meditación,llevando)ieL espirito\por humanisimoa 
deriéroterofi de comprensión fraternal., ls-

"Es el dia señalado para ligar estr̂ étiayetit,f4 l^siafectos entre el 
u patrón*Sempiternos antagonistas anttóo^h^y^o^ciM a la nueva orien 

ofí dada a sus relaciones sindicales, productor^Atmprecrió, unidos en un 
o sentimiento, el de laborar por el engrandecimieiTtTrtfe la patria, dieron xm. 
ado a viejas rencillas y mal entendidas incomprensiones,y un único afán 

preside el taller © la fabrica:et trabajo intensivo,la normalidad en la pro­
ducción, la euforia, que pone su cascabeleo alegre en el ritmo de la máquina, 
y,sobre todo y ante todo,la satisfacción del deber cumplido,y cumplido a gus­
to, sin las reticencias de otros tiempos que por fortuna han caido para siempre 
en el olvido. 

Una ley sabia y plena de consideraciones sociales,dispuso que en 
este dia,conmemorativo del mas hondo convulsionismo sufrido en todas las épo­
cas de su historia por la nación española,capital y trabajo fraternizasen es­
trechamente; que, punidos en una misma mesa,a manera de las cenas patriarcales/ 
que tuvieron su iniciación en aquella en que Jesús reunió junto a si a sus 
mas amados compañeros,fifiSSI el yantar algo mas oue el cotidiano prosaismo de 
que a diario está revestido;y,dándole carácter de mas intensa confraternidad, 
ensamblase las disparidades de posición social con el ligamento de una herman­
dad bien sentida y mejor aplicada,tendiendo el poderoso,a quien acaricié la 
fortuna,su mano,ésta vez pródiga y generosa en verdad,a los oue ,si bien care­
cen de la riqueza material,tienen,para orgullo y satisfacción suya,la mayor 
que el hombre puede apetecer:salud,que es alegría,y afán de trabajo,que es 
patriotismo. 

En pleno campe algunos,a la sombra del árbol quo afianza sus 
raices en la tierra y eleva su cepa como un índice de soberbia grandeza kacíx 
hacia les cielos;en el mismo taller otros,junto al telar,el yunque i la ase-

2¿> 



rradorajen este dia diez y oche de Julio,la fiesta del trabajo se colorea con 
les mas gayes matices y despliega las banderas de su júbilo para con ellas 
expandir a les vientes el significado de le que en si encierra.Pasaron aquellas 
ostentosas manifestaciones en las que la acritud,el recele y el odio se hacian 
patentes.Se iba antes contra el patrón;se va hoy con el patrón.Y en esta dife­
rencia del con y el centra es en lo que estriba la marcadísima que hay de un 
tiempo al otro.¡Venturoso el momento en que hizo la comprensión lo oue la incom 
prensión había deshecho,y unidos y hermanados en un común sentir,el/ alto y el 
baje,el que obedece y el que manda,alzan al mismo tiempo su copa y al chocar de 
la una con la otra suenael cristal a humana fraternidad! 

Hoy es dia jubilar y hay que cederle paso a la sana alegría del 
propio jubilo.Si por algo mas alto y mas hondo no estuviese marcada estafecha 
en los anales 3e la historia española,lo habría de estar por haber unido 1© aue 
parecía imposible de ligar.Pero van las cosas,con los tiempos,evolucionando;no 
se dfi el •paso atrás*1, como hay quien se atreve a afirmar, si no que, al contrario, 
se avanza,y mucho; que ya es por si avance magnifico y esplendoroso este de con­
fraternizar, en un dia señalado como el de hoy,los oue ayer se hallaban tan dis­
tantes.La hora que en el año treinta y seis marco en el reloj de España un nuevo 
rumbo,se ha revestido en los sucesivos de mas intensas sensaciones.Una de ellas, 
quizas la mas importante de todas, aun/é/ siéndolo muchas, es esta que ha limado 
asperezas,ha borrado distancias y ha acercado las almas oue parecía que jamas 
se hablan de encontrar. 

^alebremos todos la fecha y hagámoslo sin la menor reserva,sin eL 
menor escrúpulo d# conciencia,limpios de toda idea ajena a su verdadero signifie 
cade,en alto el pensamiento y el sentimiento en hondo.Y cuando las copas al fi­
nal del yantar de hermandad se alzen,que suene su cristal a verdad y que al 
acorde de su sonido vayan sentimientos y pensamientos a un sol© fin primordial 
y esencialisimo:España. 

He aqui una de las facetas que nos ofrece la hoja del calendario 
que marca el décimo octavo dia del mes de Julio. 



BL IIUCLEO ATÓMICO 

Uno de los descubrimientos mas sorprendentes y a la par ma's 
fundamentales del siglo actual, es desde luego» el de la radioacti­
vidad; las aplicaciones que de la misma se han hecho en todos los 
dominios y particularmente en el dominio medical, han hecho su imagen 
tan familiar al oublico ilustrado que inútil parece recordar en que 
consiste el fenómeno. Sin embargo como en estos últimos tiempos nos 
hemos encontrado en el umbral de un nuevo progreso científico de gran 
importancia que consiste en la posibilidad de crear hasta cierto pun­
to nuevos elementos radioactivos de los que la naturaleza no nos o-
frece ejemplo alguno, se hace necesario a fin de establecer un nexo 
adecuado y conseguir una exposición perfectamente clara, precisar en 
lo posible la estructura del edificio atómico» 

Si se descompone un elemento simple cualquiera, cloro, oxígeno, 
carbono, etc. en fragmentos cada vez mas pequemos, llega un momento 
en que no se puede llevar ma's lejos la descomposición emprendida, sin 
alterar la naturaleza del cuerpo simple en cuestio'n; el ultimo frag­
mento en que se llega entonces es el átomo; no quiere ello decir que 
el átomo no pueda a su vez ser reducido como se creía en el siglo pa­
sado , sino que ello significa simplemente que si se le rompe, el cutr 
po simple que representa, desaparece con el. Las pruebas 4e Ia exis­
tencia del átomo han venido acumulándose desde hace mas de un siglo 
y son actualmente innumerables: todo el mundo ha oído hablar de la 
notación atómica en la cual se halla basada toda la química; el agua 
por ejemplo, esta compuesta de dos partes de hidro'geno por una de o-
xígeno; de otra parte se sabe que para aplicar la ley de Mariotte, y 
en particular el poder de expansión indefinido de los gases, así co­
mo el movimiento brovmiano, hemos sido obligados a suponer que los 
cuerpos esta'n formados de partículas distintas muy alejadas unas de 
otras y en continuo movimiento; para los cuerpos simples las partí­
culas se han mostrado ide'nticas al átomo previsto para la química. 

Este átomo esta constituido por una especie de fortaleza fuer­
temente atrincherada, cuya masa representa, casi enteramente la del 
átomo; a esta fortaleza se le llama núcleo del átomo y este núcleo 
eontiene siempre un aumento de cargas positivas; como que el átomo 
es eléctricamente neutro, para restablecer esta neutralidad alrede­
dor del núcleo, se entrecruzan las trayectorias caprichosas de cor­
púsculos muy ligerosj cargados negativamente, los electrones; estos 
electrones son en cierto aspecto y siguiendo el anterior símil, los 
centinelas avanzados de la fortaleza, halla'ndcse relativamente muy 
alejados de ella y acomparandola en sus desplazamientos. Algunas ve­
ces se posen en contacte con los electrones de los átomos próximos 
de manera, sin embargo, bien definida; estos contactos no represen­
tan otra cosa que los enlaces químicos; se concibe pues, que en ra­
zón del alejamiento y de la ligereza de los corpúsculos en cuestio'n, 
basta una energía relativamente de'bil para romper tales enlaces y re-
cuperar los# cuerpos simples iniciales; en cuyo caso se ha provocado 
una reacción química. 

Pê rc la fortaleza que constituye el núcleo es de un carácter 
mucho ma's inviolable: las fuerzas que son capaces de atropellar un 
centinela resultan ridiculamente débiles para conmover el propio edi­
ficio y es por ello que se explica fácilmente que ni el calo/ni la 
luz, ni los diferentes agentes de destruccio'n que nos son familiares 
pueden facilítame* un paso hacia el corazón del .átomo, que ha perma­
necido de esta suerte durante largo tiempo, completamente ignorado 
d6 nosotros. 
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La propia naturaleza, es la que se ha encargado de colmar 
tan lamentable laguna: en efecto, se constata que el núcleo atómi­
co de ciertos metales muy pesados, como el uranio, el polonio y 
el radio, explota por si mismo,-sin-que pueda hallarse explicación 
causal de tal destrucción. 

El átomo radioactivo, al descomponerse, da de una parte un 
nuevo a'tomo perteneciente a un elemento pesado y de otra proyec­
tiles animados de ,una gran velocidad y provistos de gran energía, 
los rayos alpha; estos rayos alpha no son otra cosa que los núcleos 
atómicos del gag helio, sienao muy ligeros y particularmente esta­
bles, ya que no ha sido posible hallar hasta el presente, procedi­
miento alguno capaz de destruirlos. 

En otra oportunidad hablaremos de los ensayos de transmuta­
ción hasta ahora efectuados.-

V v. 

— 

> 
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«13» JULIO 1945 

(Entra «l t e sa dura cion 
) 

BADIO BARCS,ONA,UBA DE LAS EHISCBAS SE LA SOCIEDAD 
LA DE RADIODIFUSIÓN,VA A BARCAS A SUS 0IEN2SS, 
DE LA SERIE «MÚSICA DE LAS AMBBICAS". OCUPABA 
CBOPONOS LA 0BQUES2A DEL CAPIEAB "OLEEN M3LLSR»# 

0 -

¿£h£ SÍRVANSE ESCUCHARLE FRXMBBAMES1B »*B LO SIGO ALEGBSHENIB» 

!t M »GLEHf MILLEB» T SU ORQUESIA EN EL BUMERO - AlíNIE LAÜRIE" 

* a vi a sargaassaas^r c xi "«g ¡'i fflf fu T"' •' 'St B U S ts aras s 

?«r WfiffJES ESCUCHEN *HJE8AS ¡JOCHES HBCAHTC*. 
I 

M M TiSS •'.! 18 iJi'X'A U! Hf I'fl '! - VBBC 

«Mi** ÍSTSOS MÚSICOS",POR «GLEB3Í MILLEB» T SU ORQUESIA 

* O 
M I ssrssssssrrssES :=s: scsaa n a ; c v «mJUTgrrr girr-sassassacatg: 

AL FINALIZAR NUESTRO PROGRAMA «MÚSICA DE LAS AHERICAS" 

DESEAMOS A IODOS UNAS BUENAS NOCHES. 



SfISian COCHA SIEC^OTA 

(Dia 18 -7 - a l a s 15*15 h . ) 

SIHTOIA 

LOCUTOR: Radiamos la emisión COCBfA SSL^Cta. ... 

LGCUTORAt Ofrecida a lo» señores radio/ente» que nos farorecen con »u 
atención por la Bodega Mallorquína, restaurante del SALÓN ROSa 

LOCUTOR: Dada la festividades hoy, hemos juzgado lo más oportuno ra­
diar en esta emisión unos cuantos chistes relacionados con 
«al arte culinario. 

KCJLLA ig xxLom 
LOCUTORA: Mañana comeremos p o l l o con tomate»Is e l a n i v e r s a r i o de nues ­

t r a boda* 
LOCUTOR; ¿Y que culpa t i e n e e l po l lo? 

ESCALA M IXLOim 

LOCUTOR: i^s to es t e r r i b l e ! jSEL caldo e s t a salado» l a carne quemada y 
e l pescado p i c a n t e ! • • • M i r a , c a r i ñ o , despide ahora mismo a l a 
cocinera* 

LOCUTORa: La despedí ayer.|Hoy he guisado yo! 

XSCA&A Bf XiLOPOS 

LOCUTORA: ¡Eufrasio! 
LOCUTOR:¿Biga, señora? 
LOCUTORA: Ten mucho c»ki»itmm cuidado con el cubierto de aquel señor, 

porque es ese que se traga los sable al. 

ISCAla en XXLOTGV 

LOCUTORA*(La accién, en una pensión barata») 
LOCUTOR: Pues» si, señorita,».•estábamos a punto#de morirnos de ham­

bre; pero yo tuve una idea genial: corte las botas en peda­
zos e hice una sopa con ellas*.. 

LOCUTORA: |Chiiiii»t! {Has bajo!...$que puede enterarse la patrona! 

ISCALA en XILOTOK 

LOCUTOR: Me he pasado toda la tarde con tu nombre y el de tu madre en 
los labios 

LOCUTORa: iGh* lufrasto, cuanto me quitrente 
LOCUTOR: Verás; es que me ha hecho daño el postre que me hicisteis» 

ise^u m iiEOf <ar 
LOCUTORA: Siento que no l e gus te e s t e a r roz con pol lo .Ho veo l a razón. 
LOCUTOR: ¡Y yo no veo e l p j a l o ! v ^ 3 

ISCala en XILOTCBff 

LOCUTOR: Recuerden que l a minuta de verano de l a Bodega Mallorquína* S 
r e s t a u r a n t e de l SALOV ROSA* ofrece lo» mas e x q u i s i t o s manja­
r e s a un p r e c i o asombrosamente económico» 

^ORA: Y damos por terminada n u e s t r a emisión de hoy dando l a s g r a c i a 
a l o s señores r ad ioyen tes por «u a tención a l s i n t o n i z a r l a 
omisión COfittA 35L1CTA» presen tada por l a Bodega Mallorquína, 
r e s t au ran t e del S£L0W ROSA» Hasta mañana y muchas grac ias* 

SDf T05IK 
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P0I5SIAS PATRIÓTICAS GIPPIIÍI 

Recitadas por su autor • 



LOS QUS HO TUILVSN 

Caudillo quieiera hablaros 9 
paro al dolor no na deja # 
Mi voz ana^s da en llanto 

haata loa labio» no llaga • 

lo tanta «a hijo nozo ¡ 
paro ai asta hijo era 

ano que la las do ais ojos , 

aso que la sangra on ais venas 

ara al alna da ai alas , 

y si aonsuslo da ais psaas • 

Valiente sonó al que nao ; 

español ds pura sopa ; 

pundonoroso y orlatiano ; 

dofanaor de la bandera 

rojo y gualda de ai España • 

Hoestrs glorioas bandera , 

que juntos loa doa ba saos 

eoando so aarshO a la guorra • 

Pareos qus lo estoy Tiendo s 

Julio..Castilla..laa eras 

qua quedan aolas..el sol 

qus dora a fuego la tierra • 

Corazón son sorszoa 

ai hijo y yo..¿a alma entera 

que lo doy.«La despedida •• 

T un frío qua dentro queda f 

un frío qua laa entrañas 

desgarre f lia noche llosa • 

tt?na oosho que DO asaba 

alentras no assbs la guerra ! 

tifas la guorra ha terminado 

ya retornan las banderea 



victoriosas, y so los airas 

los gallardetes flamean f 
y la tierra se estremece f 
y en los ciólos alborea 

una Kapafla Orando y Libre 9 
%m ¿apaña que franco crea 
oon su genio portentoso , 

fiero león de la guerra + 

Ta los soldados star oíales 

desfilan y todos liaran 

las elneo rosas prendidas 

en la punta de las flechas • 

Todos vuelven.. !y el no vuelve ! 

todos llegan..fy el no llega f 

que la auerte lo retiene 

eon su garra fría y negra 9 

que alia lejos lo mato" 

una bala traicionera • 

Todos vuelven..Iy él no vuelve ! 
todos llegan..!;/ él no llega ! 

todos desfilan marciales 

bajo un bosque de banderas . 

Illas el desfila en el cielo , 

el ya no está en enta tierra # 
Y alia sobro los lucero» 

su alma que es luz contempla 

Caudillo tu gran cruzada 9 

Caudillo tu gran empresa f 
y el grito de tArrlba España! 

baja del cielo a la tierra • 

i 



VS5FILE TRIüMAI 

¡Ta viene el cortejo de los vencedores} 

hacia el cielo suben los himnos triunfales, 

y bajo una lluvia de ramos de flores 

avansa el Caudillo con sus generales. 

Sobre el pecho erguido la cruz laureada; 

en su frente altiva un rayo de sol; 

y en su corazón que es jbya sagrada, 
el oro y la sangre del pueblo español• 

SI es la victoria con su claro brillo, 

•1 laurel, la palma, la luz, el fulgor, 

de santa cruzada 4l es el Caudillo, 
el es la justicia la pas y el &mor» 

Las blancas palomas levantan el vuelo, 

Junto al bordoneo de roncos motores; 

y el alma de España se eleva hacia el cielo, 

que surcan de gloria los aviadores* 

T bajo I03 arcos de triunfo palpitan, 

las bellas banderas de la gran victoria; 

los fieros corceles piafan y se agitan, 

y sus fuertes cascos repican a gloria * 

Honor a los héroes de la nueva España, 

que entre un clamoreo de voces triunfales, 

frescas las heridas de heroica campaña, 

desfilan risueños, firmes y marciales, 

Los áureos clarines elevan sus sores, 

y las almas tiemblan llenas de emoción, 

atruenen los aires las aclamado res, 

y un arriba España grita el corasen. 

jos£ Ttarigue GiTpinl* 
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R A D I a B A R O B L O I A 

F.chai ^t j u l i o d« 1945 

Horai Hoch« (Jofarwm) •&/'&$ a^s^^/[ 

lunclant.t laboratorios MoVrith 
(MU 

CüitA.-

eefiorf que estamos en julio... 

na trilla en julio, no trilla 

bo*ltoJ 

abr éado, trigo aeoo y blanco» 

- Julio, ¿dónde anda el moso? fin la acequia o en 
el poso. 

.- î ué erudiciónf 

.- Por mucho que quisiera eer, julio poco ha de llo­
ver 

•- i Esta chica es una fuente de refranes!... 

HA.- Mas cristiane, julios todos iguales, todos desnu-
* 

•- T eso ¿por qué? 

•- Porque en julio se bañan hasta los más reñidos 
el a^uaj ya lo dice otro refrán: en julio me baño, 

aunque no en el resto del año* 

•- Eso ee tina atrocidad higiénica* 
/ 

LOGÜTOBA.- ¡No seas tonto]) Cono se conoce que no sabes una pa­
labra de pareiüiología. 

:.- i Repámpano! ¿qué has dicho? 

XOCUTORA*- Pa • re - mió - lo - g£a o sea tratado de los re­
franes. 

•- i (Si, qué peso me quitas de encima! Creí que se te 
había hinchado la lengua» 

.- La lengua,no{ pero loe pies... 

•~ ¿Anduviste macho? 

, chico,* 

Mira* con el Callicida Ko-porque quieres. 
o líquido, te 

^ 

\*s 
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m ¿De veras? 

18 VgfrXU 

hVaJTÍíq 

LOCTJTOBA*- 4T dénde se encuentra e l Cal l ic ida Morrith? 

u n ^ ^ í ^ 

- 8n todas las farmacia* y «11 los Laboratorios Morrith, 
Puebla» 11, Madrid. 

.- kT • • • 
^^AA» 

ya es hora de oír un poquito de násica como 
complemento de esta charla de los laboratorios Morrith» 

- usa oído ustedes*.• (detalle del disco radiado) Ahora* 
niña, pusdes seguir con los refranes, si quieres. 

.- 4T0. eraos que a. C%AHL , W 

•- luué te ves a repetir, guapa! Tú eres un ejemplar único* 

a** i líenos coba, manos oobal.e. 

.- ¿Coba? ¡ verdad de la buena! A precio de tasa, pero de la 
buena. 

HA*- Oye, ni?o, atentados contra eaxe promontorio que llevo 
sobre la cabesa, no» 

m ¡Lo que vais a sudar este verano si no cambiáis de pei-^WAt 

RAo- i Si no pe sal 

LOCUTOR*-» Lo que me pesa es no haberte dicho antes lo que te he 
dicho. 

LOGUERA.- AY J*"^«*4^gL - ^ 
IOCOTOR*-^^íe para la curación radioal de callos y verrugas no hay 

nada como el Callicida Horrith* que en liquido o en tmgftento es 
ÍTraaTiTIoaeia maravilloaa. 

f» ¿Y lo encontraré en cualquier farmacia de Barcelona? 

¿Yvo*/. 

. - Pesd. lueg*^ y , •» * o d o caso, ya sabes que l o s Laborato­
r io s Morrith están en Madrid, ©alie d . l a itoabla n* 1 1 . 

¿¿¿le <=~—*W¿ 1/ /l¿<Lc>* ec*JüU**o - * - * ^ 
( S i s e o ) - ^ 

- Pero no touo va a ser hablar de 
Ahora vanos a tratar de algo mas serio* 

- ¿Tengo que asustaras? 

a...£se dio. 



LOCUTOR**» Tienes que callarte. Se ha recibido en esta emisora 
una atenta carta» en la que se solicita lancemos al espacio 
una pregunta, para ver si alguien es capas de contestarla. 
Dice nuestro amable eoaunicantaI "¿íor qué se llama *Tfo Ti­
fo» o caballitos del "Tío Vivo* a esa atracción verbenera?11 

LOCUTQRA.- ¡Qué señor más curioso! 

LOCUTOR.- I?ues, mira, a mi no se me había ocurrido pensar nun­
ca en esos ¿por qué se llamará "fio Vivo* a esa máquina, de­
licia de los chiquillos y de las criadas? 

LOCUTORA.- ¿fft crseii que eso lo sabe alguien? 

(Timbre de teléfono) 

.» 

LOCUTOR.- IQue llama el teléfono) 
señor 

LOCUTOR*.- ¿Diga?.** Sl| Aquí Padio Barcelona... Un momento. 
Oyes es un señor que acaba de oir nuestra pregunta acerca 
del '"Pío Vivo* y dice que él puede contestar. 

LOCUTOE.- i Trae, t ae!... 01gat señor, ¿usted será tan amable 
que nos diga por qué se llama "Tío Vivo4 a los caballitos 
giratorios de las verbenas? (Rumor de voz apagadaf inteli­
gible) ¡Muy bien, muy bien! Un momento, que lo va^os a re­
coger taquigráficamente.•• !Anda, td, ves escribiendol... 

• - i Guando quieras! 

..- i Diga, señort... Escribes cuando la epidemia del có­
lera en Madrid el año de mil ochocientos treinta y ta tos, 
cayó, víctima de aquel terrible lu&l, el propietario de un 
aparato de esos... M le di6 por muerto y en uaas parihue­
las fué sacado de su casa, camino del cementerio; pero al 
cabo de un rato de marcha, el supuesto cadáver se incorpo­
ré... y sus portadores salieron corriendo, espantados, el 
pobre hombre a poco si m Huero de verdad entonces, pero 

del susto* 

LOCUTOHA.~ illa susto de morirse! 

LOCUTOE*- íOalla!... ¡Hada, nada, señorj perdone y continué.La 
noticia de su wresurrecciónM circuló rápidamente por todo 
-adrid, por aquel Madrid tan pequeño de hace más de un si­
glo, y al tío Juan, que tal era el nombre delHresucitado*, 
comenzaron a llamar e **tio Vivo"... y con tío Vivo se que­
dé, y su máquina de los caballitos fué la máquina "del t£o 
Vivo, los caballitos del tio ?ivo, y se fué extendiendo el 
nombre a todas las máquinas por el estilo y... T suchas gra­
cias, caballarOf muchísimas gradas. ¿Hace usted el favor de 
darnos su nombre, para que públicamente testimoniemos nues­
tro agradecimiento?... ¿Cómo?... ¡Ah! Muy bien, muy bien. De 
todas formas, muchísimas gracias. Adiós, servidor de usted. 

LOCUTOBA.- 49*1 ha dicho? 

LOCUTOR.- ue no da su nombre, y que se considera pagad!simo coa 
haber sabido que ¡al fin! va a verse libre de mxs^fSBMme gra­
cias al Callicida MOR^ITH. 



falr/te) te 

EOCtl̂ OR.- ¥~&áakr-*ii«íí̂ ^ el Callicida MOKHI?H »e encuentra 
en todas las farmacias de Barcelona» y en Madrid* además de 
en todas las farmadas, en los Laboratorios de su propiedad» 
en la calle de la Puebla» n$ 11. Y ahora... 

LOCU?ORA.~ Ahora, si te parece, un poquito de música y se acaba 
la charla de los Laboratorios HORRITH* 

v^Ü ̂ 0 SjLl. (Música para terminar) 

^"— ^ ^ ^IPi ^ ^ ^ ^ ^ ^ w 
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: Al a i r e de su (B$rehO£& ¿e 
•? (Gabriel Boca 
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SECCIÓN CENT RAL 

LOCUTOP..-

«9 V 

El Renacimiento, en dispata con el precedente amoro­

so del medioválleme, envuelve su paeltín amorosa en 

anos versos alaros como el orla-tai, pero directos,-emo 

ilonadOB, vivoe. Unos versos en los que la mujer no 

es y& lejanía de contornee, sino fresca y acerada 

cia al alcance de la mano, De la mano y de loe os1 

ce versos de Bara&ona , de Gsbriel 

'TDO: n 

TA. 

, que vea la 

que amor lie. 

en corriente, 

?1 orles* y despoj 

la lumbre di?:o de lo a f i i '•'- es 

que e-omb. 

En beneficio de 

revuelve de tu s 

E d' 

Y a tiem 

de acuello? ojos ve 

le: 

. 

que muert 



*!» 

J } fr 

SUBE s: i DKSCTSIBS 

Yo oentsré de emo* ten dulcemente 

el re to ^ue s*< e t r e a sui 

que e l pecho que jamás Bintíú de amores 

empiece •& eojaiet?!»* oue eintoref? 

Tero como no hay dichfc permanente 

debelo de Ion cielos» m 

y aue le^ áichse a l t a e o menores 

imitan en el suelo cu. cor r í 

que n i en amo» alguno Blovum 

firmeza (aunque la tenga en el momento 

un ma 

Porque si todo smor ee esperanza 

y le esperanza es vínculo de iri 

¿Quiéií puede amsf separo en su fivmem*? 

SONIDO.- 90 • '• : T m$A I" 

Si lee pense que dais eon re 

muy bien lo sebe 

¿Por oaé yo no me fecafc .-
• 

sin el la W9 ** » -are" 

8 S V : • 

valeren r e t e j a r coi: os '1 

, c-¿.or que me nistan caá a 

con muerte de dolor • • ' 

h A »"»V tf * 

Íl3 • 



su vue_e#- 3 

si y.-«ueste «as pnaegec» es muerto o vida: 

poique siéndome vos la matadero, 
• 

mayor glorie de pena ya no *niero# 

qae poder yo tener tal homicida• 

901120;- SCBIi EL HD3TD0 ¡fUSXCJA 2A 

i€h* duloew prenda? por mi mal lie l i a d a s ; 

d&loes y s legres euttn&o Bios «aer ia l* ,* 

Juntas es ta la en la memoria mía 

y con eli& en mi muerte 3©ajarades 

¿Quién me di jera erando l a s pasadas 

horas en t an to bien por voe me vía 

<iae me había i s de aer en slgtf*! día 

eon tan -rstre- dolor representadas* 

Bies en ana hora J a u t o me llegas-tes 9 

todo e l b ien que por término ms d i s t e s f 

llevadme junto el nial oue me de4a 

Si no-, sospecharé que me puels tes 

ato bienes,. porque deseaste^. 

verme morir en t r s memorias t r i s t e s * 
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y l a imier&o ¡ 
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mo Héva turfes* Ü ¡ mí • .«-

Gloria nb p êCt ©ér jase ... alólo, 

'$ OBSTO X ^ l ^ t . -'&UL • t*Of 



«Mi ¿¿,. « * 

?A *»' 

• 
• 

C . « * / • 

aaco c • ro horlaoor. 

« 

haota <au,e otws ool 

cuyo. clívtau graofia*a 

naca «x íigura ¿o 

1* Xf 

i¿..vií.iJ» J-J»«-'«rtI. * I » W 

• . * t Ü 

* 

ao &r& noche ol pee&do, 

• • 

01 •o q » 

; ' XJ 

a la^ólu 'naofcfl* eo 
rtc ore,. 

Í3u T ¡ 



(itpftsl 

K 



¿r i j L U. á 

•A&B son Elrrl . 

m majTO y e l 

i xah 

e l • aa 

ÚÍ(?/K I >2 

e l a ig lo ££l 

ae én a u m r 

51 SrollMS ojo 

&(X V :!, PQK3 

?€ 

-.c;r & 0 ¿£¿.£3 ' 

en v&no 

y': 

- • 

--* : 

• - - -

~ * 

Q 



**» 
» 

mm m 

*m 
y 

- • 

• 

• 

^M viHIH^ ÍM ̂ ""^ 

. • - • • 

< ( * • ' * ! * ' ' • • * » * - • . - - . • • * • 

" * • * . ' « JM& 

* % t 



* 

f 

•*•* 

mm* 7 

. :VÍ 1 

irl m mrt 

. .jas t 7 . 

,*•»- • «, 

S 

V*. * » ' 

. : , I , f 

• 

o • ."••'" «nfcw 

3* n 1 ¿ ; \ IÚ^ ' 

i * ; '; 3 

« ¿ i ¿Sf ¡L '» r"° 

,',, #•-••' "" :¿-*-": J js 

4^í * 

í r v « 

rr» .^^ 

A-'"*1* 

n i 

f i 

^«» **.". i iS**M 1 3 

yk&%£** 

K 


